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.3>" 7 ■;'     V-     " '  -JS; PÁtíwi, 23 DE JUJLHÒ DE;1880. " , 

''   .:., A' ceíúiira p^.l^lica ]évántsi:^ê contra o.açtó, pe% 
qual. o'^ presidente:da.'proviaãa.nõinepa Frapcisco 

:   FéÜx da :R(íçha Mirtms-p^^ 
- mente o lugar. dé,-tti)íiilito;(tt ddáde de í ' 

; :.. iiifiiii -ilii; j|liiiilj.!lii),f|yi;gp|^^ 
~ na pteteric5b.de um concurentev/^^ 

^   Tido; como.' yqlunUrio oa;, gue^à ,do'Paráguay, tem 
'.- & aèu.favòr,aJ.préferejadagaranUda np-decreioin. 
■'•   3,371 :dari8^,;Terifica->e/néUe o'mais çensOT 

.desprezo,pçias^cánvènienciaspúWiças.:   _   vi [■ 
'/'"   O taÍ>oU^/^l,ÚDi funcciohariofque por.suas atri- 

buições tem de viyêr em'-;immedÍato eón^tacio còm 
a -populaçio, é qitó' precisa merecer. 'pòr~ seus 'prediz 

;í :cadMpe8spaea ;i>lèná.confi^ç»,(te todos.:. A 
■'  .' NSó se, consulta' por isso ò ioterésse imblico, de-" 

"sigínãQdo pafa tal lugàlr pèssóà, que, nào mçrecerido 
;..ossà/.confiança, -\iacorré -nVquella localidade ^nt 

odiosidáde gerai; .-;■,' 
Nfto. d ^bMaçã^ as raUçO^ civis, tornándo-fòr-:' 

,; çoaa para aüttiêntiçal-así a intprvençio de uma pes-! 
8oa,,que fez-sorepíignanteispartest        -'-   .1 '•' 

',' ' Qç?. garwitias offerècórpara ò' bom desempenho 
; ,,de séu CMgoíiindiyiduo^.tquemseiocrepíi falta ^e' 

>   bon^stidãdèj-è qpietem a audácia da impunidade,? 
'Niò íffltà apãgádà'^roèm(>^lá do publico'a lenir 

:ibrança:doS:factp5;occómdosemJacarehyi/quando 
' iiái;etoiçõe3 por>tbdos ós-meios tentou-se falsear a^ 
,; ■; iéptoa mMifesUçao'do V 

. (: :Ípopiííacáp!cõÜJgou.3e ;.íiiib8raè8, M 
■ ■ ^ublièwioai ricos ó pobres, tornaram-se' solidários ; 

■ -^1 nSojraciiiaram ^diante da força itodosporumeiim 
i ' jpor.íoitóipróte8táram,..iniiingindoyeiilpnhosa 

■ iota^' io'chefe liberal, qvié-em toda a sua vidaió 
,  . .-.tein oatentadpía.tenMididé dé seus caprichos.   -, 

-vÜ:v-lÍ)UiP»twiin|fWt^*'^/^^ 
. serà elráicntoshojíugar, -usando de todos os meios 

:.', de.compressfio, acaireton contra si aindignaçSoide 
-,;todos,; tornoif-ja uinappííí-o íÍ« escândalo.. 

?-'-Querer impòl-o, 6 um acinte; V     '.■      '    , ' 
'./üú éj pprtMtp,; uma .^imprudência scmelhwitè 

■-; npmeá0io? 
Coiiielíaséyae reviver as aã^ pertur- 

.< j,:'bEmdpapazda.lpçaÍidàde,,e proyo(»r/u^ 

r. 
'L: que-pdde-tw funestas conaequanciiw. ;"\ 
'''!   píz-se',r quê ■■ muitos diefésfliterj»^^^ 

censuram o acto da presidência, e protestam, que 
nio slo solidários com a^poUttca, presidencial em 
Jacarehy; excerto, portanto, que nem o interesse 
partidário justiãe^ semelhante AQme;i{^.,    ; 

r FOLHETIM ■rr 

PX>NSO»r   DU XERBAXIIJ 
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■JV* 
^ 

. ,PRIMEIRA   PAKTE ■;■. 

r B«cord8Lç9es derdois saltiinbaitços 

I 
■'■'.-:' /■ ,■ 

A timora Paquita reunira nessa nolté todas as 
' celebridades das, artes e das letras: Obailefíírá 
' esplendido. -A multKUotiaba sabido ji; hariam 

,  flcádo 8òòsintiõws. í : ■ ;, 
.Havia HÍsmez^queiima nora e incomparãvel 

' ,  -primaTdonãá:/^Ji«i'Arw; no 
■;■ .v.-'B»-Ca\''*^«ra--Páqu'Ítá;"-"' 
; ■    iTpiinde yin^cllaT ReiJtali^ 
: ^::'V fleípulíá,'áf»máTaíá'q^tn^^ 

.',' riiài,fgm''9^pfiui'f^; tom ;'ón :me^ Tcrtúiméis^ e 
/^■.■i;nlMietó«-Mblic«n;ôénezat"'..'"^""^^^^ 
r'--<.f'H^iittóàtóvf;:wcáp«;e-pí^^Ík^      ■,.;%-,".; : 

' túiirdiiMtài^.dá niójmqito/e^ .'..■■^' I; 
- wvelàniBeítópirt 

'    : t« «B'm candM; éjccébCrs êàhunui /:«: «fi^ 

'■:} '/Oiti>^í«as:<^P9Ís-tÍD^':B»ri2;«.'t^M'p^;'~' "^X^^ 
>   .Tinhapçijbacuado .o baile,oomo^jt^:^sem 

■■■"■■ 'Mnui«d«w:-e'm*íl Íntimos .amigpilV:-.:'';'/:*:'''-''.>:.[-.:» 

^^^.niãhi^cámi^ajwtiG^foicoineçãifav.^iCoaw 

;-\OJi oúyiòfes' Hzeiam-^eó^rgÍGas'; gastos d» ádÜaira-. 
^''i;^çioeÍõcredúlidadè;.P«]iuta.tòntínüou :v^ 

'—Antes vdêitiAurdagtegjímtft umiá iiotade cem 

' friReflicta.. 
-■'/LembW^se,' 
& í^e^yi^,_tpdós^' 
O ÍE',bpm reftflctir, ■- 

m 
S. 

!r- 

pkpvsiuoo NÒ'%HJ^Pi 
'■'Àánté 

o SR. BARÀÒ tó -CÓTEGIPE'^obserrá qlie 
tãlre>- 'fosse 'conveniente conáeçãr/ jléla àltími.con- 
sideráçãK), pròdú£ldapèlo'nobrè'ÍMinísrtró;^ 
cultura, aquillo que em resposta selhè-V.PfTerêee; a^ 
dizer;'SegiiirA cOmtudpí a ordem ,observada; pél» 
commissàoe á quál's;;éxc."8e;çirigiW. .'v-  '/'':  ■ ]:■ 

A..ntes de enlrarnò oxáracdás' différéhtes .^yerlMsl 
paPá'ctuc o governo,ii'cdiü crédito,' p nobre ministro' 
entendeu-dever'resàívaf a sua responsabilidade.que 
em p!ifte-'lhe'çabc pelos aètoã de seu' antecessor;' 
Alíudíndo; a esta responsabilidade, ;õ 'Orador nSo 
quis por certo alludir a que pessoalmente compete 
aó:nÓDÍémittÍ8troÍ mas'é que, além da sua respon- 
sabilidade piessoal, o nobre ministro'é^.bànbcmres- 
'pònsávél; noltío poUticPj c()mo'nieinbro■'^relator da 
cpmmiasiio de orçamento dácamáfados' ws.;dépu-, 
tadòs e ainda como um dos >Ú8tentaculps da iitüá^ 
çàP actúttl*-Se 3,'^exc.-'reiiuiicia-todas estas ligações 
e apenas cura dasua responsabilidade individual,' O 
orador concorda com St èici; pni todo cüso cumpre 
observar, em alguns actos deu-se a'cumplicidade do 
nobre Jóunistro.como legislador.. o  ■  " ■■: 

, Npifinal do parecerda cómraisaSo, o nobre njis 
nistro^arecçu enxergar espirito partidário. Assün 
nãõ é';:dbs proflttos actos dcduz^se a cen8ura..Tah 
to é, isto yerdade,que,no correrdo, seu discurso o 
nòbre'inÍnÍstFo'põr,yèzesasseatÍq 1^ ^censuras àif 
raiumissâo;■,-■■:--■ ■^' "V "■■;■ .ó--"'',,'^' " ,'■' 

^^'tóncípio ulilrtario invtfcadóí^pélo governo para' 
^'usiiíitartransgressõesde lei- não-tèin cabiroentÜ. 
Smquanto os ministros ^quizcram justiílcar por tal 

fôrma os excessos do orçamento; nôò^báverá orça- 
;mento possível, .'..■,'•■:> 
í.Citam-setódosos dias exemplos;íe outras na- 

ções, ingis'adiantadas do qúê a- nossa ; exemplo 
uisiante qiie doveriam tomaE os goremos do-nosso 
ràix^eriaHJ^o^fmi^ntèHla^lwp^riièêfdos^^E^ 
Unidos, o qu{[l,,tendò-seésgptaaò a verba; para o 
pagaibento do exercito, mandóu:8uspen'der O pan- 
mento; nào .se. julgando autprÍzado...;a ãbiircredito 
para tal fim. Entre nús dá-se o-contrarÍtf."Que mal 
haveria em suspender'temporariamente' as cobras 
de uma estrada de-ferro T Apenas uma pequena de- 
mora. '    '  ■ ■■■Xí:.- ■" .' ^■ 

, Entrou também o nobre, ministra' nardiscussão 
sPbre p modo de considerar os créditos do seu mi- 
nistério, entendendo qu*; era preferílvel a interpre- 
tação,do thesouro. NSObouve censura daeommis-' 
são sobre este ponto. Dos dous alvitres. a eommis- 
>ào escolheu um,que lhe pareceu rnals consentanéo 
com o espirito da lei. ■    '.     "> ;, 

E' verdade que 0^ orador, quando ministro da fa- 
zeiida, procedeu analogamente ao facto de ' que se 
trata,' mas.oque.cumpreuíoi procurar preceden- 
tes, porém .indagar qual a melhor norma a seguir, 
emendando quaesquer.eiros que acaso tenham' sido 

?iiírétóliiçio:pror(%ãíi»a." ■ ;:;*;■.■,■*£'■■: '■::'■ T. 'í •'. 'da'.E9tMda-tf6Férwdé:S:.^lo^ara':i ,.     ,.„..-™,„ 
rnphre'jnmi8trp':-.exi|iu''.qiwiBófcre;-.«Bi^^ 

,_.w*«»;umavòtiíào^j«limiií^OòtíiiiòV,en^   :yürMaií:wm?*iimMm^ 
V ;MSué iãlvotaçáò nâo'^ nece8saoi;.^>Itóade-;que; "o, expWrã^í^iíãtaT-*^'^'-- ■"""•^--'•«"''^^ 

- "^.^doyc\tp(>au(fi«plp-de, credito;,;tomando; ftòií .ifôe8í,.ppr,ftigirtsi 
tálei,',tiqi^»t*o.;Bji acha decidida; ; 
>itá3 estás (^iW|^)^ç^ygèrae9,Joòr^d9j^^ 
^^^'^^'"Mtijw^Mt*Bftaw-dby<reditot-^ '---^ .       „,. ..^.,..   .... , 

se acnáváiiffeíhados."' >,.ítí.»iíitito ao;e8tabileciméntb'Tural'd'é:r,S,.,Pedro áe 
Awntirai poiico twn;,què;dízer.:!A,eòinmisaàó.'cdn- 
.çed^lhe o crédito èsddéseja qué.esiéV.Mtahelèci-^' 
jtíaato õii sèja;iriteinímiente supiffimídp,, pu ;réfór- 
'roido de uma maneira útil ao paiz. ^     j. 
,.~:Relativameíit8aobrst8.'públieas,obsèrvbu,pnòbrc 
mlnislraque, na lei do orçoraentOf õü naò havia 
délignatíto das obras,' ou, sendo, especificadas, ál- 
ipiteaa obras, ;'ííçáya sempre, margem .pari outras 
iMlás ;',segtiHdo.'s.'eic.,;esta, ind«têraiinaçSò e; á 
hawrèu urgente'das pwaVnbva^^ a causa; do 
díítctí.qué appàréceu.- \,   ,      '  i : 
'" Por. semèlnanlevM^umentaçãO .comprehendè 1 ò 
ieàádovçiue, .óúàliíoer .qVe,8eia a ;margera deixada 
;ii.ájVerba de'obras públicas, sempra'o goyérno isé 
jiilüaríi habilÍtád'o para excedel-a. ^ ' , - -■ ; i 

.' Jjomais, ha Inéxactidio em dizer que à :.verba^é 
éiuloliadá. Ahiiéstip as tábellás: explicativas dos 
úroamentós, nas quaés vim desénglóbadas, as obras 
.a.aüò a verba deve ser appHeada. 
, .S.dc, paraju8tilicar,-òiexcesso notado,pela 
.cobimissão, citou algarna!! obras .cuja necessidade 
'flà['reconhecida,. é, qo'n; depois foram eliminadas 
jséta coramissap dê Òrçáiniehto. ' *"*' 
'/ p factoí qué a verba.jíi veio.rediíiida da câmara 
dofsrs. deputados; o -senado, apenas .^reduzii^ 
,55.'pOO|í; e íJSO mesmo na parle, que o goyèrno ,con- 
sidéra mai^eni dà; verba de õbrás publicas. ; . ' . 
!'"rõdàs as obras que deram lugar ào excesso eram 
imprescindíveis, no dizer do nobre niinístrò':é 
sémpíre a razSo de utilidade para justificar á trans- 
gi^sâò da lei. O nobre ministro chegou á,achar 
*qué tinha'havido grande parcimônia, porque,',em- 
bolia: havendo excesso da verba votada, nâp.se'gas- 
tara tanto quanto o governo'pedira.' 
;,'Esteargumentò.dos/exclfa? lembrar,aánecdota 
dáduelle mdiyidud que, atendo pedido a outro uma 
certa qúáetia, eiecebfin^o metade da', que pedira,' 
julgava-sij credor daipútra metade, H*® ;,"**? lhe 

• A canalização db rio'Mendanha devia'ter sido 
incluída na obra db: inatadouro, que'corri3ppr 
contado ural credito. èspeçial.E'' uma dospeza do 
ministério doiráperio,-e -nSo. ha dísposiçSo que 
obrigue o ministério daagricultura areceber do do 
império encafgos desse gênero. 

A commissào, tratou de todas essas obras para 
condemnar a iiisislencia dos governos era desatten- 
der ás prescripçôes do corpo legislativo. Dado que 
as decisões legislativas sejam em muitos casos 
obslaciilp:para a. realização, de certos melhorameu- 
tos,,neiptPO' isso^ deVein, serdesrespeitadas. E- 
preciso aceitar o syslema representativo com todas 
as suas,boas e: raiS; conseqüências. .0 governo, 
cumpte repetilro, é, uma «,o.*hraÍ3SÍQ do corpo le- 
gislativo, e nao este umacoramissão daqucUe. Es- 
tas observações, cuja verdade todos seutem, não as 
faz b orador! tio sdinente com relaçioao governo 
actuii, mas cm geral a todos os govemo.s,.sem ex- 

belas feiras, e cantava seguidilhas k porta .das tá- 
berna». ■'   ■   '.',.'\''!'t   ;.'■.'■ ^ ",.'  '•''':'_:  j.-' 
'■■ —E'impossível I disseram os homens. P 
''—'Mas que idade tem'então ? perguntaram as 

senhoras. ■    '\^---:- '. •;■'■ 
— Vinte e cinco annos, respondeu.ella, Aos oito 

dançava; aos quinze cantava*; Tcnhb passado a vida 
pelos theatros, desde a immüiida^barracade feira' 
até ao theatro da Grande Opera'. ' 'z^;' 
; Um jornalista que se achava ^ entre os iritimos 
exclamou:. ■      ' 
. — A signora devia publicar as suas memórias.' 
f:_Paraque? disse ellasprriiido. ■.. >.■■.    ..j- 
; Mas o sorriso, que lhe entfeabria os lábios naca- 

rados, era melancólico; nb rostO'formosíssimo de- 
aenhouTse-lheumanuyemde.tristeza.: . ; 

.—7.A8 minhas'memórias,; disse .ella*, nlo.seriam' 
mai's.'interéssántes do quo.^iiaêsqiiêr butnü, :.' f- 
•-^ Conitudb, accrescentou^èlla depois de. um 

curto instante -de^^ silencio, se querem qtiè lhes 
conte um episódio dá tnínha ihfúicia, eatba^ 
prompta.'^'--" >:.""■...- .';■ 

,— Bravo l exclamou o jornalisla eiithtisíasmado', 
puxando logo'por umlirrinho de lembranças e por 
um:lapisi.^;'■^'- . ., ■^■-.".l. ■./ 

Os íntimos fizeram circulo em volta da cantora. 
Só~ úm máncebb 'qiiasi desconhecido  de Iodos 

que fdra,:./,aprontado, com o.-nome de  Goder' 
froy,  e' cojo^Vè^uarib' já' muito usado denun- 
ciava pobreza; se conservou  um pouco afastado 
^0^grÇb.;^-^-'::-i^; ^^■y^•^^^■■-^'^^:j:'í^■..;'-^ 

Acàntbránémhàviarepmdbnélle. .;;.^:*'-  '-'';■' 
■;'"— Vou eòntár^Ihes a'msto'rÍa db S«rt?lC««'«»^'*. 
proteguiu ellá;^''''íí\,^>'v-^':í,:';'::--í-j?:--''^v:^;'i 
^^VEa-prim-^donna epineçpn a hairraeÍb,^do'i^ 
ninte:'modo, -e'nb' meiò.do' mais profundo'si-: 
'Iwtiòí:';"'.'■'; ;.,.--9.^::-r}!v^' /:-.':.,-. ';,.;>:.;■;'.'?'. 

:~:_vnnlta'eií entio dozd'annos;?^á;c»iiÍ^i)hia 
Hái>ulãnté;^db'rque: faria partó,' ^«^MmiiEadeado 
fêttb'fr:di«i'1lnhàmbB para nos mniu 

■en(OTneíí?á(i«Íõ . de barraca. M8èn6B''iób« seis 
i'(^ás,'^^qÍBí'['nos'/ servia.' de ^UMatõ^nás''feiras,'de 
qaufojai^vdbriiiir de ooitee de Mia; de jantar dn- 
.rtnte.o''diã'.-'' ■';.■ ..'.--i..:":■:."',: '; •:-'"'-";';:''-^-!'"'-. ■ -.■.-■,'"" r-? 
.^^'Ni^-cãiníiibos^paravaraos,, sempre àbetri-dos 
.Tallãilíis'.' A cãmiàgem servia-nos.enUtf>ijift'ç|Í5a,- 
emqaántb. que.os dois lazarentos cavallos'^e'à pu- 

chosos .arreios e'da5 campainhas importunos, des- 
ciam- para b vallado e pastaram a herva que en- 
cúntraráhi.  ' 

« O:;tialhaço;era o nosso cozinheiro; o patrão 
funáva no-seu cachimbo; a patroa remendava-nos 
a roupa eos ouropeis; 'é Balaclan, um pobre diabo 
que representava de Hercules,  equeenguliáes- 
§ada"s terestópas- a arder, estendia uma corda' entre 

uas 'árvores e dara-me iima lição para matar o 
tempo até que- estivesse 'feita ' a, noasa magra 
'wpa"-''-^:' '■■'   "■ " *■■'.    ,' ■ ". i-.- 
.*.« Nesse dia voltávamos de uma feira, edírigia^ 
mo-no3 para 'umapovoaçãopcquena.que:flcaTá k 
'seis Pu 'sete -léguas de'distancia, e onde nçjdiá se-, 
guinte havia un^ grande mercado..' ■ ■ -v". ^: 
'>Oi-proventos'haviam sido bons ná'leiia; 

Satrão,''qúe se* chainava Coqueluche é que, apezar 
Bsero cmprezario da companhiBi e nosso'.verda- 

deiro (í .'umco' senhor, desempenhava' as^modestaií 
funcções "de' tocador de tainbor, tinha nessèdia ^ 
bolsa reéhdá4a'de-èsCod(K e4té.racsmio entre dies 
algumas moeda8*'"de.'btiro. ' 

'■«'Era''Hm- 8Kéell.í»te'homem,'.generoso,sempre 
que podia sel-o, e aíbvel para com todos.-  <.'■',;' 

« —Meuaíllhos, tinha-nos elle .dito durante o 
detaDçpdomèiõdia; se chegarmos esta noite a 
alguma poyoação, iremos .c«iar,e dormir .a uma hos- 

■ C«ar e dormir em' uma -hospedana i,;Erm o 
B6tto«ònbb dourado;'Háviá?inÉis de um mézque^ 

-'nK-'tinhãlÓBbal: òutn' 'Ulbttáçiõ^ «énib'á-.n^^ bar-' 

Com unia' e biiü:a'Mplora'çlio tem-se;,ga8to, ;can-^ ,, .,^,^ 
tenáres. do contos dèréi8;;.-,0:.òradbr Cçnvida^oiqor.í^^V-^líi 
>erno a íazcf .eessàr essa .explo^ãçãp^,dõs:cp^tea'l,,^'.;;^ 
públicos, é por([untá',como' é aue,;^es,ob.ràs fo,ítói;:. ií^ 
inolbidas ha verba de obtáspiiblicaS. >/- ,:';.:', '; '- ■ kMí 
■ AgPrab-portó de Santos. ■Aca8o,,o,;pBrlameptOi )y^^;^^^ 
votando averba—obriis' publicás^^eíei^ein' ;'meot« ,>■■'';■« 

um çáesi    . v. }■ ■- M.-:^ ■',: .V.'--- ■ .^ ■■. ■'■ -. ''■'^<iÇi^ 
'■:: Naa pae,ero duivida o Mfeéifa.;des8B:,engen^       ''-^Wê 
nías, que mais  "■''     ^      "' ■*"" ■"•^"* 
plantas, que 
mram os trs 
que forani api»»—™o.- :—r™-. .-r-.,,r—,— j-- 
allfezo,engeoheiro;-.inglez.Hasbawckjr-qi^.estçdou: ■:.,-■§ 
to.dos 03. portos ds imp,õrib:1 i Afinai esse engenheiro foi mandado viajar:p[Pie :; ;-^i':j| 
5; Francisco !■'. "."■■' ■■■''■-O'-■':':'^.<"■■-,[:■■'-;.: ;;.'''■ ..-^/VXí^ 

-■■■ Esso rio já lhe estir parecendo,,uma^,e8peíie. de .>,;;vv 
El-dorado, ou um thesouro como b do, rnonro, do ;,->;; ;^ 
Castello. ,Temrse ahi dfepwdiáb ,8pran»a ,çpnstde-r: /--:;7^ 
raveis, b sem proveito,algum;.   ...    ■;- ;^   .;.;■,.   ''.f*;: 

Ha28.annos, em 1852, foi inçumbidao noUvei. :>.!;Jj| 
engenheiroHalíeld de'éxaminar., ò,.c^p M-;;»*» :^;':v;3í 
Francisco, é propoz, os.melhPramentps neçcssar^pS á..; .;,;^j 
'sua livre nàvégaç4b,;eéde»seç;Mtudp5,-.qup,,a!|lda';:;;.ri.í^^^^ 
se servem todos,quê vão.déiiovoexplprar.^esMno. ;.-.;v;,;^ 
E' um trabalho; que apenasprccisa daser reçuM*-. -.^vitv- 
do.eiOjalgunsipoçtpSí.ppr-ÍM.ç^.flue^Oi^urep,;:^?,^ 

que,.porem; não, vana sàp as enormes,. "•^■5¥í^ 

..Mas o nouvel engenheiro,bydrauhcpi queahi. ., ...;.^; 
mandou b'governo,,em pouçosdias, fez;^M-8eusies-/^.A;>:^.^ 
tudbs, COS trabalhos que propôz: orçados emi^qut-: " 
trocentos e tanto8.eonto9,~p,mesrao que outros,ele- , 
varam a.cinco, seis é oiíb mircpntòs,!-        . .'^ 

U o orador alguns-trechps.desse .reIatoribi'para 
justificar a expressíov de qué a^ eommissão soiser- 
vira, de que taes estudos sào perfunctpriòs; Os de- 
senhos estavam muito bem acabados,, ás cachoeiras 
maravilhosamente representadas; mas poderio no- 
bre ministro asseverar^ 4 vista do orçamento, que 
aa plantas estejam éxactas ? -Só acachoeira do Sp- 
bradinho foi ha 20 8nnos,".quando^a mão deobrá 
era mais barata, .orçada em "íOOrOOÍÍíOOp.    , 

Considera, poisjOB-esludPs que se apresentam 

raea, nem cooüàmos outros acepiges »I.éin daí» «bo^^ 
minav«is>'iitidiwdias tfoíini#).-Faz»>friP,:e nds, 
«om o ptête^: dé'^üiti«íè9rmoií,::nuís .em'T>nUaé 
para diníinúmnbs. um' pouòo:0;pezo'-^a líürnüá lún^ 
WanWi'>ímnKáVtni«*'^ 
alpi. 

« A:iiòitfr-appwiimavá-Bè r.iM>,camppt ert^vam 
•ekãl9H''inaUq|ue explanam^    hf^nte 

_      _     infoSólIiãrjínem' POT^^IWôIIKM,:"diyisáninos.áp 
-«!«»*« ISoiigemàá':'^»:^ 
"^ ■ " cio. '^i-i:^'-":-: V-:-'^-:\v;-:^^.^r';--^'^'^--r-''''■ ■ ' a,0"-;eaminho . que .tfguiamos-. tmoa de" um 

ládb rim valte ««r«lo,'?ieitó>&itro um peq«ii6 
regato, qnewrii::: 4 esquerda 'deejttensM pradoa,- 
ámareUwÍd<ís;pí!lòi%TerDb,fWpo*a>iaoa''iff^^ 
alli de~.'choupos 'intêirahnute ^despidos de lolba- 

■ •- M^ 
' - ■^ .•■;!■; 

■ -    ■    ■  -v,):^ 
«Nos prados pastavaiu .a pequena di^incia do; '>;^í 

regato uma meia dúzia de vaccas, guardadas.tibr ,.,,:í .,-^jf 
um rapazito dò sete ou oito annos. Nesse^ ponto^a.':;;-^-;?^ 
estrada segiüá por uma ponte de; madeira'.lançada ■' ■'■■líâ 
sobre'p regato. '■'.." ■"; =';"';.■, .!:;:;;';'V;'''',■ -S' '^'■'■.''^í 

, nOlilpequenoL... gritou Coqueluche: pwj»-^^;^'^^;^^^^^^^ 
rapazinho que estava .assentada; sobre .uma pedra, . .-';M 
tremendo;'com frio, e comendo .com appétiteam '-'^-^^ 
pedaço negro.      :'.;.-,.,, ■;;'.V; :.■. ■;:...;.:    -::^ . -<-'.Y-^ 

«O" rapazinho   levantou-se 'logo  é dirigiu-se   >:'iim 
para nós tirando polidamente o gorrb da cabeça, 

o —-Estamos aindaloDge despovoadot.-pergun-. 
tou Coqueluche.   ''"'■ '   '    ' '■-.."-■ 

aiz-unia légua, sao.aew.ou oiw .«wnKKV»j;*»""»  ix-;- 
/Murtftaa representá'0 dobro.;,; í<(»iaí!í;<m»í.t«T 
/,.ifl'mai^..a disiancia'aue ladeia.enlrt''dU«rpo-■.;-.'.-í guà ;marcá.,a;'di^iancia'que 

cáVallos. ,.,-,  
;*>Nd9.tinhamo?;,ilí^.o8 o 
hime è''á3'mã(».n>x«id: 

nariz''v«mèIhta'wmo ; 

«ratunü 8uàv*ni''p(ff''effèito ,. 

mm 

riárites; apiezàr da ^teiiqteratura,^ 
*VC»nça!BO.;.^^Íp^,;, . ...^ ,_,,^,.,, .^ 

^ >..^iE«nio..ha,.por ■»q<^:!amftíasíi,^;J^^^ 
ÍMÜ «oxima t pefgun^w,aiíida:ío^l«^^^ 

nBi:qã»to,dê h(mi'4«'eaoitohp^ 
"na.-«»cÍMítram'';a*tCái>^:Wí.niea;pae;v.':.'^.; -, ,■,::..,,.; _ 

■,-::i:^Í)f^:Dio:íiíí5bp!wdm^ 
tanpo nm'vivo «ntüaoilò «tww*.; ^ ■; LV.íAV-' 
;^—;epr|Mi í>yy';ij(«íuBlei,W;«içrexim^   _    ^ 

uma^wnrrt^MeBttodéhmiliaqilafi;.,,..*;■:■'.;::"-■,■*;. -ÇVJ^ 
.. ;w:r-.MãiV:-ênttb,ré,_t,ten;i»e;iMt9;mto^ 
insisti eíi.-^'.. 7--"^'^'-v■■.''#:'. ■^■-";í'íi;-r v:.^^^;;- '" "'"^ 

«—.JE'-tón..; UtMi-tê-bia cpmp,TO,.;li|tí« 
iüiDi1-'.V;'/:---'.---í;Vn?;";^t''--/;í:''y. '':''(^-:L^vyt::L'^ 

[cs-^ 

me: 

Vi'::---:- • -V-, 

'xaramjVilesemláraçailosdos^iextravBgantes.eítapri- gem. ■-■     ;■'.-,.■;■ ^-^^f-r-r-/■'7^""' '^■'^•:^^fl'■'^}:•^^ ':-::r^^r-'-'^^M:'^':^^.::''>-i-^i::J''''-- '-■' ''^--"'^^^^ 
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de todo insufOciontes. e si o govè^no^séqi^i^çr diri-. 
Ocir;;elie9 yer-sé-ha iUudidoV )E'natural-do riò 

raiícisM,- conhece essas regÍô^,'tem/1ido tydo, 
quo di2_respeitciràque]la navegAção,'e porTssb emil,-' 
te esteguizo.',0exçes30*dessa, verba ÍÓÜ íJbrtanto, 
propositalmeíiteVpróvúcadü jpelÓ governo,' cmpre- 
bendeáçlo obras áèsnecc^anaa, e fazendo despezas 
paràqué riàoèstáva aulorisado.. . '.; ,,-r'i 

Dèslè módõ chêgar-se-ha ao feaültádo^ que pá-' 
rcce desejar o nobre ministro, 6 reciisarem-se tò- 

, du essas despezas, arraiijando-se depois ,üdã lím 
como poder. Por vezes se lem mandado aj?t«sid'en- 
les de pro,vincÍa restituir o que recebçraBttfiáèvinais. 
ou despenderam sèm autorisação. Lerobi^-se |o 
orador (to umi a quem foi mandaUo queètiUrasse no 
tiiesõuro epm, 2 quaiitia que despendera Jios reparos 
do um pidacÍo,'o"que foi ímpossivet! réalÍ7.àr-se por 
«Uc hSo ter cousa algama. Teve, poisi o listado de 
appròyar adespeza. E'isloo .que succederá com 
9», ministros, e por i^o se n&o manda queelles pa- 

Mu'Sflrá talvez couvenieiito que em alguns pon- 
tos se nJto approvem asi^éspezas, para que depois 
05 que contratem com o: governo perguntem, como 

- perguntam os^tiiglezesuitaandó  se manda contrahír 
algum ómpresHmo,'si tià áatorísação, si ha verba. 

■ Pcloprincipio actuat o,.pàrIámgptpJ.étóbrÍgadQa 
- votar por necessidade para' que M' niodelxe^pôri- 

garò.credito do Estado. 
0'òradortalvez'vote'porque receia passar por 

innovador, e que o taxem de revolucionário. Mas 
também o nobre ministro, que se mostra disposto a 
executar a lei, nSo seguira essa trilha. Louva-o 
por querer justificar o seu antecessor, a quem tam- 
fiem nfto deseja censurar. O nobre ministro, porém, 
nSo poderá em sua consciência approvor esse sys- 
lema de fazer despezas. 

Passa o orador a occupar-se dos telègráphos. Não 
deu a'commissio os 100:000$ pedidos para o dé- 
ficit dessa rubrica, porque não viu necessidade de- 
monstrada para ó excesso nesta verba do orçamen-. 
to. Admitndo coino justificação o principio de 
utilidadOt^poderia a verba ser excedida em l.OOÕ 
ou 2.000í(l00|000,  ' 

Observa que n&ò consta para onde se estendeu a 
rede telegraphica, e qual foi a importância do ma- 
terial que OGcasionou o déficit. Parecendo-lhe que 
se pretende proseguir na rêdé da província do Rio- 
Grande do Sul, pergunta ao nobre ministro* si não 
está de plano feito para auemenlar mesmo fdra do 
orçamento a rede telegraphica nessa província. 

Dizendo em aparte o nobre ministro — que fora 
da verba não— o orador pede- que a phrase ílque 
Dotada, porque no anno próximo a recordará nos 
debates..:. .'■ :,■■■■.■.■ '■'.:.-'   '■ '- ' 

Lembra "que o nobre riiinistro da guerra jà fez 
uma proposta ao nobre ministro da agricultura para 
a rede estratégica, offerecendo-se a mandar alguns 
empn-gados : ae seu ministério e a fornecer algum 
material; Desse consórcio da guerra com a agricul- 
tura ha de nascer um mon5trosinho,não se vmdo a 
saber porque Yerba do orçamento a despeza se fez, 
nem. como foi distribuída. Porsua parte o orador 
deseja que se prosiga neste grande melhoramento 
com as consignações, marcadas em lei, c assim se 
terá em breve tempo conseguido um importante 
beneDcio para aadministração.doEstado, e mesmo 
para'-'á 8iía'.T6nâit.' ■--:■.;',:' ■.■■.?;■=■ ■■: --". '■■^-'■..- ■','. >■ ■-^---í^^- - 

£m' i^uida o orador.occupa-se de terras publi- 
cas fl cõlonisaçSo, notando que o nobre ministro 
afDrmãra estar de pleno accordo com á oommis- 
são, quanto aos princípios geraos que estabeleceu, 
mas' não quanto. ã sua applícacão. Justificando o 
voto da commissão o orador contesta a j)roposjç2o 
do nobre mÍnÍstro:dáagricultura, quando affirmou 
terem os présidehtes de província auctorisacâo 
para abrirem créditos ' extraordinários para a colo- 
Bisaçfo, porque essa attribuiçio nem lem o gover- 
no geral. Os créditos que os president^.podem 
abiir sõb sua responsabilidade são os oxigidos pêr 
casos -.extraordinários,' coma inunda^es, incêndios 
ele. :■ 

O; orador ficou como que atordoado aó ouvir a 
ra;3o;còm que o nobre ministro justificou esse aug~ 
inen(o:de'.aiespeza., O governo sõ gastou 3.000 con- 
tos áníàisda despèza votada, quando, no anno an- 
terior, se haviam gasto 7.000 contos 1 Economisa- 
ramrse portanto 4.W)0 contos I Curiosa^economiai 

Observa que o nobre ministro concordou com a 
falta< dè. èsclárecimeiites, òqiiê prova que acom- 
missio'iUo foi hesse;pònlo exagerada. 

Dtuèjãria^saber quantos cojonos foram recebidos 
e' Boceòrridóspelògoverno;,quantos foram manda- 
dos pttrau.colonias^do £slado.; que colônias novas 
M «stiabeli!cenm;i'qaanh»'colonos [oram dislri- 
boidos pelas jã existentes; 

Deate modo pedèria-melhor, fiscalisár-se o em- 
prego das sommas despendidas. 

Passa à'occupar-se do credito extraordinário. 
£xpltca/em primeiro lugar a theoria que repro- 

dimu>no aparecer, e que, o nobre ministro disse n&o 
tec comprebendido, sobre cioditoséxtraordÍDaríois, 
deieDT0iyet)d9-l^jS«Baienteò pensamento da com- 
inlsstp. Niój;ü^:>'quHtáow simples formiila. 
Hac)^s;«Dil qtrè i>;govérao'ná «õseneia das cainig^ 
rak tem' a^^ facuMàde' dê ';dHir-'credilos'ext]^rdlni- 
ho«;;-.ffla^ tratando-se ãé''dè^ea. aocforísada com 
Iimitàçló^.'0;credit6 Ato, previsto pelo leiãsladoré 
suppiènmttf oâ'eòm^mehtoV como diz o nob^ 
Maadorip6r,lliiiiú, èx;^lDis(ró dá Ciz«BdaV 

' Nlé^Ievaiblófã-'i oiieiao pêlo dmjo de üKár p»^ 
qaeiia* -jd^lfér^fw^ao-^tnibalbo Ida c^mmlssio dá 
•aiiian.dãiiid^NradMOãrià'pifo]>Mtad^ 
úbfiã;; nu .{wí^ãB à^^^ 
«xt^rdminof-eoièrtpaiiiauiim elementoparâó 
^ymM'Mkã■Íií:,^;ái^:fal^^^     :.<■': •:' - . 

~ ExpUeà:^ «^d»^^|mnrotyblai9»^ 
■unto.' da. coina^l^o:m .itM^oitfimpwtàiiãa Áaí 
ereditiM' "típkxtitiii'- (mádo,^afl^niÍM qae «^ 
portBVamViiÜ>^,6laeK00Í>«m àúMdiM 
vtttio;^'inUjeai^.081:OQO|pO(I^^Néstá:4iH^ 
oea9t^.burKMDáito.cõa^d«.;:GrràÍ^^^ para 
u MtndM-^dft^fBi^^ Sobnljé;PaiiIo;Afl(Msof 
mòstnuidòlnftM^M le^éçtíTMJáwdtfi»'fórsár^diD^ 
cedidos; eòofAiilettnitapniMà dá lètí^-Oeõípii^' 

eo«íi4d%da(i|üf!Griwtovdojápli-M^ 

u aC^P^^bB(ió:«'BahÍá;'-cít|u^^^ 
eoiú^^ãdaJi háaOiamsVpifú^a I^^ 

' diatanàà,-^Bto~jprocmrandò;'iibida-:o ;Bb""S^F1raa^ 

'gEn^to'':4'-'«MQdj|^dò.fib^!(;ru'd«;'do'S^^^^ 

pede . ■ liiáis' 2.59á:000g000 loUl, »í3.O94:OOOÍ[OO0. 
háveudo,ura excesso:,de 2.600:00ní[000;( Ignòrivá 
o' govêriiò" eapprovou a.,desiguaçâodícroditoi a 
iqualidade das òWas, a o tenipo em (fue^éviain. ser 
.'começadas ó concluídas? O governorqúéihSo^Ãscá- 
tiza; .que não zèta, que só serve:pard'peãic credito, 
não o (juventy. ^' '\\ 
■■ Asiobras .daquella estrada-só, começaram cm 
1818,; más ji' no porto do Rio Grande entraram 2á 
navios carregados de material para cila,. "^Porqiie se 
não reduzem ns compràs'7 Porqüerse nia,limitam 
os Iriibalhos dos' empreiteiros ? Eih" 1979 jez-se 
alli o duplo das obras que se fizeram em 1878, pa- 
recendo assim que o gevcmo foi victinfia dos seus 
prepostos, que .quizérem illudir o preceltolégisla- 
-tivo. ■;.''; ■        '";.■■■'■'-":* ■' •.   '.■.■..';' 

Não .0; O ' ÒFadõr desatTecto á provincia; do Rio 
Grande  do Sul, (íòis que quer para ellá (^ ii^esmo 
aüe parit á sua provincia':  quer que ellasejairmã 

o casal, nias não irmã mais velha de írmã que tem 
madrasta ou padrasto. •   "^i" ' 

Occupa-se em seguida com o credito ^pedido 
Sara o prolongamento da estrada de ferro D; Pe- 

ro n. :_:"':, 
Recordando que o nobre ministro dlsWrã não 

coraprehender que a commissão nãonegaase^ó cre- 
dito por ser isso mais losico, mais coniE^uente 
com os princípios que estaberfeC9ram,"*"dÈÈ''^oVltK- 
gica ãs vezes não pude ser apptic»la i politicã ; 
não ha principies absolutos. Mas, si ó nobre mi- 
nistro quer levar a commissão ao ponto de dizer 
sim ou náo, por sua parto não recosárí, sei-â con- 
seqüente com esses pnnçipios.       ,     '!.'■; 

Observa, porém, que a commis^o .com'a maior 
prudência si não concedeu desde logo ò crédito 
approvou todas as quantias destinadas ãs necessida- 
des que reconheceu, como, por exempl6,'éiil rêla- 
.cãe ao credito das águas, e quanto ás estradas de 
ferro de Pernambuco e Bahia. O mesmo quanto ao 
estabelesimento rural de S. Pedro de Alcântara. 

O que a commissão não quiz foi quê.o senado 
votasse 05 créditos sem ter presentes os eòmmenta- 
rios dos ahusos da admlniütragão^ Absolve dessa 
responsabilidade o nobre ministro, mas !ião'á situa- 
ção, e espera que os factos se não hàe de reprodu- 
zir, porque s. cx. terá bastante coragem', piura arros- 
tar comas odíosidadesque sempre acompanham os 
ministros, qué se não prestam a ser a mániveUà de 
certos interesses. O nobre ministro é engenheiro 
de profissão, e tem ãlôm disso longa pratica de seu 
ministério, não pôde, portanto, ser illudido. Não é 
ministro novo que tenha de apalpar o.jterrano para 
não cahlr em algum abjrsmo. Gonh^'a estrada 
real, todas as estradas viclnaes, todos os trilhos e 
müsmo todas as armadilhas que, na caça dos di- 
nheiros públicos, costumam preparar os caçadores 
... não dirá de que. 

Não houve, portanto, precipitação Jugurha, nem 
nas censuras, nem na exposição dos.fáctos, não 
tendo o nobre ministro razão no modo poique in- 
terpretou o pensamento da commissão. 

O orador conctiíe fazendo leitura das respectivas 
tabellas do orçamento para mostrar que desse limi- 
te não podia o governo sahir, sendo, portanto, 
culpado de as ter excedido ou deter dado a algu- 
mas verbas applícaçSo diversa da que fdrá.rotada 
pelo corpo legisfaüvo., ■ 

Juizô de direito da 1* vara 
AUDIEMGU DE <fô tSE lOLHO DE 189Õ'.' 

Coutas eiveis_ ■■ 
■r^r 

Francklin A. Pedroso. autor; A. Bernardinoi.D. 
Torres e sua mulher, reos. Julgada Improcedente a 
accào.   . "...7,ó,,.' 

taixa Filial do Bánco'.;do Brazil, autora'; João 
José Teixeira e mulh'èr,-,rí^'s. Condemnado osréos 
no podido, juros e custa)!"" 

Bento Alves de Siqueira, »itor ; Francl8eo.GQe- 
des da Costa. Visto ao autor para dizer sobre' a 
excepçáo.-.':  ,->■■-,    -.'■-. ■■■■ :--^      .■■:■ 

Quirtno Gomra ít Comp., autores ;  dr. Suáitél' 
E. C. Mesquita, rio. Julgada a desistência. 
, Ordem 3* do Carmo, exeouehte; José Plácido da 
Graça, executado. Assigaóaaos 6 dias para embar- 
gos a penhora.,      . , - .;■' 

Gertrndes H. Jézus, autora ; Manoel Gorrèiadá 
Silva.' Mandou-se citar o autor para Ver correr a 
dilação probaíóriã.; ■   ■ ^^ ^■ 

João Cândido Ferreira, áÜtor; herdeiros dè At^, 
tonto José daLúze Silva,ré6s. AssignadõsSÒdlas 
a ré ausente d. Maria Bènedicta. \.v'' 

Bento Alves de Siqueira; José Braiid^iuiè, 
réo. Mandourse que os autos fossem eonclus^^. 

Dr.Clim9u»,Barbosa;,etcrÍTão,T.Freltai( Andra- 
de; réo. Haodõu-secitar-o, réb para ver ^c^rei^ a 
dílaçio probatória.. ,M 
V Suiaoa Merter, autora; Joio G«ario dè A^ea. 
Aêçusádaá citação do ráo para coostituír Qoiro;áã- 
1;o|ado licòu'esj»rado, a 1.* ■-',;>; 

"i Hajor, Antônio Hsrtiniáno de Oliraln BjDjdtu; 
Alèxandredo Prado Azambuia e sua inuiberi-lébs. 
Aècusada « cittçiõ e ofüeréeido o. libelfò foi asálg- 
gnado termo para a eontnuúdade, J; "-.■ '/.,, 
;, D, Fausto V; Crwpim, iwtera;, ,pedro, CrüUjlo 
NascupeiitA,réOr-^ :.     -i^f.- .■...:■.','■ 

Camas' eomnffirdi^: 

•'!>--■ 

'ir'f 
' Joi* Ricardo Wriebt*.autor:J^ H. HaTÍíukT, 
réoV.^yist» áòrfoparatreBÜeá.: -v': ; 
^ IlÍBrqoMPaMfpnççA Ranao^^^ 
J^pi; réo. CoBaeai^oo:rèp u qiiastia peaiji:e 
j^üw•;^^;;::^..v.::^^;•,í:;ii^■■;^.;rr■,;-.-.::■       -"T?í^ 
::yJi»è Bnndabone,':,aiifòr; Miguel Eoter^ ite, 
lioj^dolj&éjroyás, mandoarse :dar visto paiíi .n- 

'Dr,WKMOCD-neiMat; autM-: dr,FraoeÜeadé 
Sa1!M.BJbeirot'iréb;i<Ifoí&eou-se conAordoi^^ 

qituifi^laiig|ç«iin, (b^ÇarraU»,: t«o.. Pelo jtf 

',■/;:..■■■ ■^;-vt'; 
r/.-,.,-:.', '.'■ ''.ÇawáJíweaáif', 

ABBí Mana :de J^s, autpn; 

riaVsé.\i Foi iulgada a autora habilitada a süccédcr 

'"\^' ;  \ '   ■'' - ' ''^''''-' ' ■' ~r ■"."-. X, -" 
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; SintaWi%i jteaijuiattra ■ ■ 
A CuíwíiíMíírfe de Í4 e 16 do corrente tratondó 

da eleição de veread(»cs'e juizes de paz desta pa- 
rochia, dã a. importância que devidamente merece 
o partido cb'nservador desta parochia, entretanto 
pedindo que retíie algema phrãse que nào aceitá- 
mos, agradecemos á importância que deu aos nossos 
IrabsJhos, que o Correio Pauíüíonocom a costu- 
mada isenção obscquiosamente  defcndeu'no3.      . 

O informante da Cfm&iitxmitc porém não folbem 
explicito quando (ralou da escamoteáção do livro 
dequalUlceçáo. 

Na eleição de Agosto do anno passado toietelto 
presidente da meza' parochia! o cidadão José Car- 
neiro da Cunba Lobo, o mesmo quo foi eleito pre- 
sidente nesta eleição e que naquella occasião ficou 
de posse do. livro, pelo qual fez a..charoada. Nessa 
òccasiio trtiM}ü9»:! junta, de giwliacáÇâo.de jp.,-;. 
tontes ; de~^ctijá erã' presídeüté Ô 1* juiz cie paz 
Francisco Dioclecianno Ribeiro, que baldadamente 
reclamou do presidente da meza eleitoral aquelle 
livro que nunca mais foi entregue. 

AsEim fica' verificado que a escamoteação do 
livro foi feita pelos amigos da Jl^onsítíuirue enão 
pelos conservadores. "^--P^ 

Se não empregamos o trabuco para nossa victoria 
lambem hão empregamos a fraude; frid)uco e frau-^ 
de não são propriedades conservadoras. .,,. 
. Foi na eleição para eleitores de Agosto'do anno 
passado que vieram a esta freguezia os trabucos do 
corpo policial e capangas, mas a prudência dos 
conservadores retirando-sé do campo nâo! deixou 
correr sangue, , , '.        .^ 

Nessa mesma eleição d qdé houve fràiide como 
vamos provar x '    ' 

Á qualificação que temos é de 1864 coin ^ vo- 
lantes inclusive os que até hoje se mudaram è, mor- 
reram.       , 

Em Agosto de   18^ quando 
a eleição que  foi julgada hülla, 
conservadores, os dous partidos 
empenho o o r^ultado foi   "'_'- 

Conservadores  ,    . '. 
Liberaes,    .    .    .  V; 

aqiií procedeu-se 
pela victoria dos 
trabalharam com 

,.150 
- ./. m 

■■.«'- 

"327 Tòtol. 
Na eleição presente, cora niuito trabalho òs dous 

partidos tiveram o segi^nte :;, ';  - 
Conservadores  .   ,.    ,.  ,    ,''  15ÍÍ / 
Liberaed^V-.r' ■    t, •    •   >      18 í • 

,-■   TotalV 'X^ '/^;l.:.J,,....■■^^■■..■'^~\ify?■ 
%^ os dous partidos pleiteando a eleição não con- 

seguiram senão 200 votantes, como arranjaram na 
eleição de Agosto passado 313. votantes t,-   ■ 

. Isto è quê se chama fraude, isto 6 quo por escar- 
neo ae  chama victoria, ~ ganha   licitamente  coin 
baionetas, ameaças, phosphoros.e fraudei...- 
V Conheçe-sa^gorà-qual foi a causa dá retirada dos 
liberaes ;  com 18 votantes não se vence elõjção ; 
mormente não tendo apparecido as 16 balonetas, 
que deveriam chegar de Piraasununga. 

O informante da Constituinte e a pi'0pria meza 
liberal ainda confirma cora umá acta pharitaslica, 
da reunião da júntano dia 2. Onde se reuniram 7 
na matriz, asseguramos  que não,  esteve, vigiada 
sempre e o mesmo informante confirma quantfo diz 
que o juiz de  paz Fraiicísco Deoclecianno Ribeiro 
mandou abrir a egreia e formou outra raeza; a acta 
que mostra.se ter dado a reunião do dia 2 não 
menciona o' lugar,'essa falta foi de ante mão prepa- 
rada para illudir, é pois tudo falso ;  reunião não 
houve.- ' 

No dia 1", coQsUlulda ã junto adiaram a eleição 
parao dia seguinte e trataramde obter e occultar 
a «háve da egrcja para não haver eleição, plano de 
que foi sciente um  conservador que  occultamerite 
JQondou destrancar a porta principal da egreja dei- 
xándo-á somente cerrada, observaram o plano li- 
beral e não descansaram, vigiaram a egreja noute e 
dia e só .as 10 1/2 horas dá manhã de 3 quando 
viram qae ninguém apareceué,que abriram a porta 
principal, ficando feichada a outra queestovafei- 
Ébada e a chave occulto. 

Abi formou o juiz de pju outra meza «legaluniv 
te procedeu a eleição. 

.   Sãojuizes de paz :   ,,.,, :«**;; 
^   Francisco D.  Ribeiro.    .. ;    .   .   'Í61?^ 

Francisco Vieira Palina  V   .    . :■..     151   *' 
Antônio C. N. do Nascimento   . ":,\   161- 
Joãode Souza Nogueira .....    . . 151 : 
Manoel JoaqMJm Ribeiro  ...   .        4 

'A illegálídade da eleição consiste em ser « vitoria 

AvÍsa-M,pQr,tãnta ã mádrlnhidadiUmeniria, «.'T' 
ao sr. júízide^orpbàos para oue' cómrniserahdõ-se-;■; 
desta iimocçnts orphã, proyiáeiiciem para:que ella ; .' 
não caia napér(1içao;qúo 8e'lhe'prepara,    ^    ■,  \ ^K 

S.Paulo;»;de:Íulhodü,1880/ ■■   v>.   „,,„ ;,. ;: 

Áp túmulo do meu áinigi^ Evaristo Pereira 
■Machadò-V''■■■■■■ :.//:v-':-.^:..:/ 

Surgia a aurora, despQntaT»'o dlá, \ ^ ^,,   v/ 
Via-se no leito um moribundo; exhaustoi'   , 
Abandonado em fúoèrea CMíU,':;- 
Descrente, triste, sem prazer|sem"faúsb).^' 

Pobre moço I A'o florecèr da Idade, ::      , '' 
Orphâo demãi ; e depois, de paií..ri-, 
Deixa a família, o sentimento eterno..., 
Sua alma rindo, deste mundo vae. 

Seao menosfdraüm perverso, infame Uv>. 
Dir-se-hia :^ustiça f que do céu desceu,. ■ 
Mas... virtuoso'amável, cavalheiro arüata... .. 

...rvfolA viles^que:,dò mündQ.èi^ueii... 
-,        ';■. ■ ■ ■ ■■,->■■■',       -■■ -■.'■ "';.■ 

Vae meu amigo, vae morar, com Deus ; 
Esquece o mundo, que é todo engano,   ,  ' 
Esquece equelles que te desprezaraní... 
Mas lembra sempre do teu pobre mano. 

" - Aceita a lagrima do fiel amigo ' 
Que á teu túmulo, offerece um canto; 
Não é perfeito como os d'um poeta 
Mas é a prova d'um cmcero pranto. 1 

Santo Rito do Passa Quatro,14 de Julho de 1880. 

■-ító>..- 
AnsELHO 02 Souu CAUTAUO, 

NOTICIÁRIO 

HENDA GERAL DA PROVÍNCIA DE S, PAULO 

' Resalto das Informações sobro a renda geral 
arrecadada nesto'província no 1* semestre do cor- 
rente anno o grau de seu desenvolvimento indus- 
trial? agrícola. 

£' elta uma das que mais concorra para o the- 
souro nacional, cumprindo notar, que, quanto i 
renda interna, e a primeira depois da cdrte e pro- 
víncia do Rio de Janeiro ; e, se a Bahia, e Per- 
nambuco apiBsentam um algansmo mais elev|idO[ 
na arrecadação geral, é em razão dos impostos da 
importação;: que se faz por seus portos com destino 
ás províncias hrallrophes, quando a bnportoção d« 
S. Paulo é em sua quasl totolidade para seu con- 
sumo; ' ■ 

Entretanto não tem merecido a nossa província 
uma áttençâo especial do govemb impenal; não 
téni uma representoÇão correspondente ã# sqa p(|- 
putação e importância ; não merece a mais peque- 
na considerando, qundo,se IrMa de serviços pu- 
bUcos; lièm encontra mesmo nas repartí^s fiscaes 
pessoal bastante para expedição dos negócios. 

Convém ponderar as considerações, que ae sus- 
citam-com a observação destes factos, e reconhecer 
o modo, porque o governo atlende ás necessidades 
da provincia, e, se é justo, que se tente carregar 
sobre, o thesouro provincial com as despezas de 
serviços, que nSo lhe compete. 

Se a provincia concorre nesto proporção para as 
despezas do^peno, é evidente Imqníaade, m.% o 
governo Imperial a sobrecarregue aína>i com obnUi 
que ém oütrás provincuu mtiida fazer ã sua custa. 
-,,*■/ ^ .    , -^ .^ 

Renda dá província de S. Paulo, no semestre de' 
Janeiroa Junho de 1880, exercício de 1879' 18^:. 

Importação   .'   ,   .    ,   .    .^ 
Despacho maritimo .... 
Exportação     
interior  
Extraordinária  
Renda com applicação especial' 
Depósitos divenos .... 

1:433:891 
11:411, 

l:7ã6:893i 
1.405:1! 

25: 
39:781^ 

432.253^176 

fí.~0T5:'J3r7jrW7 
'   A cifra supra será tugmcntoda com o rendimento' 
do semestre addicional.    . '' 

:       BENÇAM   NÜPCIAL 

O sr. À. L. Garraux pede-nos a publicação de 
seguinte : 

« Amanhã, sabbado^ ãs 11 .horas da manhã, nt 
Calhedraldé S. Paulo, (Sé) celebrar-ss-bR o casa- 

';-, 

Paciência, outra vez''lirão tudo-. 
20 de Julho de 1880.    -     :v 

<ã 
dos conservadores, o que realmente faz desesperar mentõ religioso de Ma^emoíselle Maria LUi» G»r- 
aos desoito que esperaram um triumpho de 152. íram com o sr. dr. Antônio Brissay" 

A todos os anlfM qto não' tenham recebido con- ''M 
vite,. por qualquer^ OMUTO :ii|Tolunl«rto'':>^jMgò ;dé^>^| 
assistirem ã,bénçra-nu{KêU1^!cóãMdennacir.(w^ 
eonvilé :peiuóal> pnaente deeluãção^ 

-.•'.■■i'-.- 

;;':;;,;■ "■Limeira-;;.; 
.;        ,   AO ail.. CHÉFEDE POLICIA!      >;^ 

; Chàmt^ í aflenç^ dé sV ei, Wa ò ássuâó 
^ue prMccjQpa o éspirilo publico M^UmWnT^^^ 
;.';». .èx; nip deve consentir há imbanidáda do cri- 
oie, e, se quizer, poilerã descobrir a"  ; 
11'}:':-';:\„    >■?:■'.   '''■"'■'■:-■-■..-■^^■■'-yfrdadi,-:^ 

iAinaCaidow; em nwd«'ipérigor pérqiuuitorHit^^ 
-,i\f) MiMitCwdo>ò>maIÍieP;d»^^^ 

saá 

manda José JtUfeiico Sútíes róÉ^nm :imis«4^^^ 
■lint dè Haiébmp»ViDeÍâM:^df^^ 
ebant Inlithíff F^mB^íFrtirftnrlfiHg^ 
no d(wM';di:e#«dÍ^íl8.^^fein f-dé: Pa^||t^;^-^ 

;,^:AlfWyEBSÀWO DE. CABLOS GOMESS^^^ 

:^;RiBlen'o?Í>iarw (I« .yòtícÍM da^^S^ 

";ítEm''bòorá'"'do:'n(ÍMo''*^'-'^-~'^--'^-"''*--j'--'^^ 
.tioindi',:ípié liooièa eómi 
4i^ o sr.^;coDÒiiiendãdor 

... /-.'lí •; 
.■■L   - 

iiisigna nuie^ro :em'ta'm 
"" Í-.41':.flnãiM',dái*dadfj;;H§^ 

JtMtem,>em sua^resMlMicia a6 Campo': Gttadái^iM^M 
«i^el^dida,*woab■ímMlia^>;.-■-;v■"./;^ííá^?^^^^ 
"l^tlem dè: toda a "companhia I^Mi^ésíÍVéraíoíiu»-^^::; 

"-■^J^-^^í ,-K-"!--.;'>■ ^>' 

■: ._.'^.' }^^:^^:íVi^vis^>íí-í^ííh.yS^Ví9;?.^ 
<mmMmmí 

Í:#J^^ >i;f;-;;:: n-W;i;^&^i=^:^^:íSíí^ 



«ntes ■■muitas ipoHoas -gradai, ^amigas é- sincera? 
admiradoras do laureáflo autor dÒ,(ffwarany.',---' 

Cantou-se e toraü-S3.vâirÍas\;ptóscoin rara pec-^ feirfOjsendotodasíiora--'^"-   ■ -■:  .- 
A.exma. família 

Gpnáes féz-as _        
quètaulo a distingo».■'é--'-^"--*■'■■-' -^ "':\."''V-.-.,- .■)■;-.■. 

ié-SB no'I>iàru>.de Notioicá'da' Bahia4e 13 do 
corrente; ..)"■''•:■:■■,■:" ■'■?:''-,; -^ /.V-,--' ^^!.;■'■''■ ■•-■'■■■• 

« De PMMgerâ paM/UsboaáwcortfiatjiWhòiiteni 
nesta cidade úmà senhora dé''pértõde-40:Mnoí e 
um moço de cerca de 3Ó', 'tir^ânlií: 'ámbós decente- 
mente e, ao que pareci*i srtrisitámento ligados, por- 
me quanta;raais elle se àVistavá''delta tanto mais 
«lia bnscara ap|X)xÍm'ar-flfl.déUe,. / 

Neste—par ,v par-l^wiwilaram pw varias ruas, 
sBbiram e dèscei^/'nõ Elevador,*'paüèaram em 
bonds, èntranm:e séntáráinrse em.i)õt«iiiins, etc;, 
sempre ISo estrmtamenté ligados, que, poriima só 
alma eni.dòuscórpo3,:embora.sempre em distancia 
respeitosa^ õstomaria qualquer cidad&opóucó dado 
«observar as/.couMSi'.'',:.;; .<■.-;■■..'.-{,..;; 

Náquella ligátáã voluntária há uina. triste his- 
toria?-,, ;,■■:■: ^  ■'■■■'■-'" ■:■ -■.-■■':w-..^'>-. v- - 

A senhora, qiie.se propitizerajaser ajombra da- 
Sielle homem, d a màe de uma moca, n&tura! do 

ío de Jannro, ã quenM>;páuageiin ae.bontem se- 
duzira e envei^onhaia dtás antes' dá sahida do pa- 

Juete Jlf»i&õ para á Europa. Sabedorada infelici^, 
ade de sua íllha e.cóíihecendo 6 autor de tamanho 

delicto, tratou a hsroica mie dè indagar onde elle 
parava e veio ao conhecimento, de. que o Loogíace 
partiaparãa'Europa rtodia9 do corrente, isto é : 
no dia unmediato ao que ellá colheu esta informa- 
do... ■,■■..-,.- .;, :;■;■,.,.    /.;.' ■ 

Decidida a tudo arrostar pára que fosse reparada 
a fálta-le sua fllha e certa'(fe que s6 perderia tem- 
So se ocí:üpásie iiá cdrteü poucas noras que ali 

le restavam, crapewegtiir,. o criminoso,; tomou a 
con^os^ senhora tini expediente, singular é verdade, 
mas ass&s louvável e que néMssaríameate deve pro-< 
duEiroptimoou medonho resnltado; ' '  - 

Preparou as cousas de modo á seguir com sua 11- 
lhano.mesinorpaqtieteini:{qué: seguia o hovó JD. 
Jwwvjurahdò aòs; seiiVdeüses qiie' perseguiria 
sem cessar, quer.emterra quérno mar, òndequer 
qae.elle|6s3ej'át$: que;p.seductor, desesperado, en- 
Tergqnhádp.ou,'ánèpendiãòi .'se remisse completa- 
mente!'dár;çdpa>'qué:'commnttQii:;^ lavasse' com a 
max'iníá jpureuánodoaqúé imprimiu no nomiede 
auá famifiá.,....;,%■;:, ■■     . ."i':: 

E'assim; qúe'desde o;1ÍÍo-de Janeiro esta sénhor 
lá é a sombra déstè hbmérain&oi ò'insultando, hão 
o magoando, coni uma palavra òii um gesto menos 
convéniéhtejmiui.esmágaüdò-o com á^ Ifuas^quei- 
xas étn álU voz; com Qma Companhia" pérünanenté, 
a^eFradõra,'fatal}<cáp^ de.converter ao bem.um 
coração áiiidá' liSó cálejádò pf^or^ vicie ou dè levar i 
loucuravuma natureza: gasta em commetUmentes 
ignobjBis.:.■-..■,■;■.■-•:. ;< '':: '-.'.r.-.-/--^''-.- 

Máe.. e. seductòr.lá Ipmarám bonteni. ã embarcar 
jiihtos elft sVvãpsItára aEítropa atècer aurdidii- 

/lá.daum d{jima:c[ãÍi,..por eiçquaç^V.ninguem pdde 
suppôr odesehIace.que teri,.»    ,:V -'■..'■ 

í'ÍOt8riíffártddé;'Cóteg!p_8-apré8éiítouítárias^'ç^ 
rias   'Araram'ns' DH  '. fnirraiti" nÉÍaiÉ»É>ii'/j-'U^'.-'J.. •- 

ESTRADA DE ÍERRO' BRAGANimA 

Lê-BB'no ífuaripílcoíayde .18docorrente :    ' ■- 
d Acha-se <»Dç)iiiÍdó''ôNnovo''áccord6 entrá-|i di- 

rectoria dá Com|>a.nkiá Bràgantioá e os empreiáriòs 
cooslructbres^ 'aebá'bdi>sêjtt lavrada a escriptiu-a -da 

. novaçaodo.coQtíacto, que oos consta ser mais fávo^ 
■:ravoUtbmpaBb9ife.-'^:'i:;*;\(/- ^Vv.^.•-?^;;. ' '-?.„•; 
^ ^ Pelo dito cõntieB.to os einfirázarios ae^RÍrigaratn:a 

: atocar.MõiósJli^^balhosdaliuha no prázo.deqáa 
■fentá é cihcó-idUíi,'^- ctfoitar do !• do corrente*i 

; darem inteiramente coocluídcndéssa^dala &   ' dez 

■.!. — Consta^hò» qw fòrani demiltidos ,t^ 
f;: fuihéiros dà epiprèzà e nomeados engMbeiro-chefe 
: :0 dr.:..Martiniaao Béamlió « chefes dè secçio os dra. 

■jScorrar^e Pútkãiiiitoeri »,;::.í. 

CAMPINAS. 

.    Às wftüntes noticias sl»:da(?ài:«íá de hón^^ : 
'j: ARAirtJTA,:.'Poi^-um, cavalheiro 'residente nesta ci- 
'^'ãádèiH» fói "enviada hbntem uma admirarei batata 
^ :4a planta:.-^ ãrifuta,:ô a qual se torna digna de at- 
;.ten^apêlo desenvolvimento a que attíhgiti: 

r, ConsU^nos queioi.irécolhidá em terrenos do mu- 
'/Dicipjo dè Rezende, eaéhá-sé' éín nosso escriptorio 
.;i'disp(^çfto.das pessoas quea^quizerem ver. 
'    DisASTiiBTT-^Coromunicun-nos. do Amparo, que 
\^ute-b<mtem'as'2.horas ida tarde, niaia ou menos, 

*" "      m um tfòli 
família do év 

,-^'=-.í."t--/in— —jyictima de wn 

v pi.an^|«é^dò:t^:disp«ráramVs^      a famUk 
«ó'^^:<S{H^^inü^a; áb chio, rMuItándò ficarem 

í;\-A;«M^i^íola'fllhiBhM e",^     Braga, todòs'f<s' 
< ndos,Jeujnií^QQ, lanf^^d^ is 9 horas 
■;|?aiíoitj^ÍÍ'áa"aíèm-.ho!  

Í;/'.::r-?/',-?V?i:v'v.^í-;;,.\LJ '.-)'.   '^-..^'i-'       .   : {■^:. 

i.honiié gae piídanm ser 

.#, ui.ú Eè«Di»^eá.'> Honte de- Soccbrio^<^ mo- 
^jTOBeBtéidõ idiàaida Jòlhôi foi ft aeguinttí; 

jaOíMtótílasde^dapo^tpà..;;:....v.;^    fllõjjooo 
í;.5relln^^,d^,díitos/;■.v;■v.^':í.;...i;"   -,íM3|0OO, 

'-■^l enprestú 

ÍásNOMràm:'os:Br4VCõrrêi8i:Baàrqulí;:dè'Màíédo'a 
.*ÍÍ8ÍP#s!¥,xflwindo:#::di^tó(^é^"èérrada;v^^ 
/,;PMaôU:«6deMÍ3.\a- diBiCritlrTJii.jprópo'3 
inarái'doi dep'aCldÒ8};>íq^hándii>:■^éxtfi 
da.nianhhaelmilitár' as.dispbalçôès dòdécrèto n;" 
6449.de Setembro; de IS^n-r-v;-- ,,,^. , ■-:,:.:;.: 
- Orbú osr. Junqueira que apresentou'umaecnén- 
da;-,. ■^,' ^":. : .;-■. ■;■^'... ..,-.}' .:'■■ ,'■-•■■ :' 

A discussSoflcbu adiada, '^''■■ ;:; 
a 

;'Na -câmara dos deputados foi apresentado um pró- 
ioctó autorisando o governo a còncedcr-íao'desem- 
bargador da rélaçào desta província. A.Candido da 
Rocha, um anno de'licença címo rospeclivo orde- 
nado para tratar de sua saudé (Hidé lhe convier. 

■Poram.approradas asjedácçÔBS' dás leii dos or- 
çamentos dos: ministérios do Império e de estran-* 
geiros para 1881—1882.     ' 

Na discussão do orçamento de justiça orou õ sr, 
Dantas, ficando a discussão adiada.    :     .■. 

Na 3» discussão do projecto sobre dwano e si- 
nistro, fallott o sr. Olegario ; a discussáo ficou 
adiada,;,,_-,.        ^^. :,■ ,\ -^^:.-' .^,;■ ■: 

O presidente do,Gabinete.: Pòrtoguéz ode^^Ltítnrá 
offereceu a Carlos Gomes iim' exemplar'"do poema 
Lusiadas, edição commemorativa do 3» iwntenario 
de Camões, e uma das tresentas medalháscomme- 
morativas do meamo centenário.       .  . 

. ■»'.., 

Ante-hohtein S, vf--^ ojmperaiior itateu a cávi-; 
lha neutra .do crusador eni construççio no arsenal 
de marinha,, dando-lhe o'nome dè-..A/mironí? 
Barroso,-- . ■;,,'. . •■-..;■..       ■'■./. ''... 

A canhoneira que' também :se esü construindo 
no mesmo arsenal, fo!:j>or..S. H. denominada-—^ 
Primeiro dt-Março.: '■.'.;:/   ■ ■; --.;7 ■"■ 

Sobre o desastre naesitrada de Paula \Áfronso, 
encontramos no Jornal do Commercío as seguintes 
noticias:        -;;,;. 

HoRROHosòíiJÉSASTaE.—Relativamente á catas- 
trophe Decorrida ná estrada de ferro do Paulo Aí- 
fonso, recebeu ó sr. ministro da agricultura, hon- 
têm, um teiegramma do engenheiro chefe referin- 
do que, sobre uma rampa de 3 "/o» uin t"^™ dé 
material e gente do serviço.da estrada chegando á 
certa altura desengatou e desceu á rampa em verti- 
ginosa carreira. Percorreu assim o trem quasi um 
kilometro, até que descarrilhou, morrendo entào 10 
pessoas e ficando algumas feridas. No teiegramma 
não se mencianao^nome de ninguém, o que faz 
crer que entre, os mortos não houvesse pessoas de 
certa ordem.    .     -^ 

Recife, 20 deJulho (retardado.)     .     . 
,   O desastre, havido no percurso da linha férrea de 
Paulo Aflonso déu-s9 em Piranhas.  ■! 

O comboio desencarrilhou e a locomotiva 
plósio. Conta-se 35 mortos, e entre elles 
que 30 engenheiros. 

fez ex- 
parece 

,      TEtEGRAMMA DAFÜHOPA 

■'Pari8,"aydé j^lho.   " '.        '■   ^-■ 
. Telegrammas recebidos de Calcutá, noticiam que 

um violento tremor de terra causou grandes estra- 
gos na cidade de.HsniIba, capital-da  capitania» 
ral.das Philippinas.. 

CÒMÍIBRCIO: 

:' ; HERCADO DE SANTOS 
-:   '(-ío.MiM eornêponáenU)   :   , 

.^ :   Santos, 22 de Julho de 1880 
nosso mercado do cafi continuando sem me- 0 

vimento. 
Existência ..■ ,    .    .   .. 
Entradas a SI   ;    .   '.   '. 

:: Desde o 1* do mez.    . .. 
' ' Termo médio diário.... 

No mesmo,periodo de 18^ 
- No, mesmo periodo.;de 18% 

No mesmo periodS^dd 1877 
No mesmo periodollo 1876 

90,000 saccas. 
■72,380 kilos; 

1:351,323 kUos. 
1,076 saccas. 
1,1^7 saccas. 
2,594 saccas. 

475 saccas. 
,746 saccas. 

MERCADO DO RIO 
:      Rio, 22 de Julho de 1880 

:lãrãrain-se faontem vendas de 23,500 sacc» 
dis café, sendo 11,500 saccas para os Éstado-Uot- 
dos e o restante para a Europa. 

Preços por 10 kilos: 
1» boa. 
1* ordinária 

Existência.   . 

a 58600 
a4Í900 

94,000 saccas. 
,*. 

MERCAR DE S. IJAUtO     <■   , 
TABELu dos {weços porque foram vendidos osge- 

ctiva i»aça. 

miÍQts;^-^^.^^sts^;giM 
^imt itii- 

■ií^SjüR^DE-QUAX 

,-Vf,'j;,^^>:.i'-;v.^v:yV7;; ,--:■_:,/- 

^I)E;QUANÍríA^ÍElí 
ia dcfazenda.da próvinciade S: Pauíò 

Caíé.   .   . 
Toucinho.'-* 
AltOZ- .:.... 
Batàtiaba.;. 
Batata dtfM\^ 
Farinha . ,. 
Dita de'milho, 
Feiiio .   .;.. 
PtáT-'■."■■■.;■■ '■. 
Hilbó .. . . 
fofríillio: 

GaliinhásV''-' 
Lettôes'-':.'. 
flfv*sií:'.i^" 
Queijw,";!..;,.('-V",:|'í''^-tí-- 

^:/}^S"'"   
Ihèsouraria 

l^dtfJulbò de lffiO.—I>B,oiííém^ doUlm,-sr; inS- 
pect<)r,.8e íaz_publièo;que,'a partir do, dia 26 do 
corrente.èm'diante, pagár-seThlòiiíisJuros Vencidos 
n9;»f»tre 4e Jiweirtc* J^HdibM». .còr^^^^ 
peIaí'qttMtia3.deposÍtMas;rio'cnfre-de depósitos< 
cauçÔcs.--0 encarregado do expediente,'Frmhit- 

V   ..    SUBSTITUIÇÃO DE NQTAS;^   . 

TbeMuraria de faieiida da'provfecia-'de'sf Paulo, 
19 de Julho de 1880.—De- ordem do íllm. sr. insí 
pector da thesouraria, se faz publico que acha-se 
*-«■ j"i •• P^'* °'^^'" ^** thésouro nacional 
D'..H&í.ael4 docwrente, a fazer■restituiçSodos 
descontos, que soflreram: as notas de ^ I^ÕOS, da 4^ 
^mpa, substitqidas á parjir do dia 1» de Junho 
próximo pasaado-até agora, devendo os qua as 
trouxeram a esta Ihesoiiraria, para ;ua substituiçio, 
prorarflue.soflreram aquèlle desconto.^O- encar- 
regado do expediente, Votfo Lourettça da Sitva 
Antero. : .-'.-   ..^ ■',-'.   , 

Da.ordem d» câmara municipal d» capital a 
wira conhecimento da.quew interessar faço pa- 
bhco.nue foram sprebendidoii r racolbjdot ao 
deposito publico, aitn i rua Formosa os ani- 
maea seguintes:. ■/;.;,, 
.ííl5**^«« preta fusca, pequena, «lha, cbi- 

frea dobrado» para dentro, orélba «SQuarda fu- 
rada sem marot ,■'.' , ':■■■: ;: : 
í'.Um;bodecapío-;..'.■ ■. ,-, . .,;.:-;-■:-:■ 

- Umácábr» branca cora um ohifre quebrado. 
.ChamOtpols.quem direito sobre os mesmos tiver 
para nó ímprorogavel prazo da 3 dias, prazo d» 
lt)i,v.lrem recUmuL-ossob pxana de flndo o dito 
prazo irem os meumos em basta publica para 
cumprimento do art. 73 § único do código de 
posturas de 31 de Maio de 1875. pagando a 
malta de cinco mil réis por cada uma cabaça e 
maiadespFzan da deposito: 

S. Paulo20 de Julho de 1880.—O âseal do 
nortadase, A//rrd0(f« A««e<(f0. : 3-3 

AMDNCIOS 

Queijo Suisso 
'■   (iuperfor .";. 

[-'■[ K 2SOO0  o   KILO 

Na confeitaria do Stadt Coblenzí 

^ HUA DIREITA N'38 

3-rl 

''.;.'   risiaiM«'4é':|^traÍp*rw ",' 

DE S. PÀÜLOIA' BARUERY 

Nos dias' S, 4 e 5 de Agosto ás 7 e IO horas da 
manhã e Ãlda tarde. 

PE BARUERY,A'.S. PAULO    ■ 

-Nos dias7,8 e 9 is 9e>'I!Íboras da manhaeoos 
dias lo; U e 12 às 11.15' «tníánhfi. 

Sorocaba ^ de J ulho de'1880.- 
'a.Octerèr' 

' 3—I ■; Inspaçtor geral 

H^ Belém do Descalfaio 
No diá 14 daate; abi estaBdo em casa do ar. 

Sèrenno BÃrbuza, perdi variisot)r[gs{aes, a ea- 
de uma resgatei-a dó ar. Joio Cândido Gonesí 
OBtr* d» Oomieiáno Ueudes da Silva') e tam- 
bém perdi 500|00i) en dJnbeifo a mais pãpeia 
da eircumstaneiaa. a por iféovprtvlno ao -publi- 
co qu« ole fawa traneatiçto MljtamB eòm ditas 
obrigtçóes visto li '(stirom^agas. 

Saata Rita do Passa Quatro, 19 da Julbo da 
l68U.-r-jraiM<í TAiadoro d», CttnAa. ..- 

Yanda^sa exceaw'vamente barata uma rica a 
g;rliBds propriedada eoaatruida.a eapriobo, «aa 
oito quartos. di»|iánsa s rnsiobá ; doas grandes 
aallSa}^ tudf forrada a assoalhada ;adl&éada 
sotire-^reariaa da mais da doas mbnrós, éèm 
Janallaasm todas es aposentos sv^salãs ; ieóm 
grandes iarraass dlvldldoaem eoébsiràs, qaár- 
to para eraadn pofo jísUi sxeellsüta a^aa ste. 
Vende áa com muito^jmjaiio am eoBaM|neDéia 
da retirada do propímpiríe para Europa..Tra- 
ta-saeom o agenta dãlaiHes Roberto Tavarss, 
narua de S. Beaton. .77^ - 6—1   ' 

Confraria dè 1*1. S. dos Itemédios 
:' l>i^rdem.',do Irmlo dr,'pMiédor coãTldo^ é 
todòS^easra/írBiesqaa aebsmaMem atraso da 
•eaa aDnuaèai virem aatiarázel-oá sm èãssifò 
«baixo usignádoür rua.db^Sémiaarlo^^a^. 80; iaò 
coca e'irmto.'proettradero'si'.~.èápÍiióPraaefBe« 
ignseío C««lbo em /rièaU ao qaárt)^! idtt resrpo! 
ítelinhaí;;:,^^-;'í',y"'-: -lir^'-.^-':^',-' 
Ootroaim^':^ msté. •dmfaistraUva';,'SfI>4ra. qaa 
todos osarB^'lrmias:«:ffláiadè*btos:;é(»e«náB 
óom q>ali)D«r:^quãBtia :para^,,a»'JtAVás^iqááVn^ 
acham iem «easVííççto na tgri^á^déitiií 'edaCrãrlá,' 
o -gns'podei liü>:^fásar èdm/ó<'ÍBKiÍBáã; irmis^proiia- 
rador ou Do^jíÁertptorio d» «Queta dó-PoMàj" á 
rsa di)Jímpêradero:'a;í:^-uvT-"S-;'■■-í-■^■'/>-'■^> 

S. Piuloi^ll da Julho de^seO^:: ' \>~^- ( l 
■■■-' '-^-V-'rOaáeretãrio,'' ■ 
iTfníAíí AníckièásÇistri, 

%St'V y^lpX M OITO bh^Mi^i 

'' > ' nv 

' TaVé.õraBdlmáBto^jla eitt casas reoantemea- 
teC éoiistrQidsa^ ãffl optime local tendo toda» 
■goarqútntal'/alatrÍBa, boas eammodos e vea- 
da Jtfr priJiQo.da^^ifaabibeha, Psra faformãçOes 
com« ■nhts;:;ds' latlBs» Roberto Tavaraa* aa 
raa de S, Bebto a. 77. 6-1   ' 

FèsU de Pirif ora 
A mesa admiaistratiTa da oapella do Saahor 

Bom Jèsas^dsE^rapora, fax publico aos davoto» 
qua.çoáeorreia a:eBaa ronar». qse as' festas 
este anno, ter(o;alli lunr eom todaa «s solsm- 
nidades em os dias 5, 6 e7de Agosto prssimo 
futuro. 

No dis 6 a feeU da Nossa Senhora das Ddrss. 
No dia 6 adO'8aubor Bom Jasus, prégaado o 

GTSDgelbo ó-rerd. padrs mestre Manoel Tl- 
eéata. 

No dia'7, à d9 nasme Seabor, feita pela res- 
peetlvá iriaaadàâs, pregando ao Evangelho o 
revã;{ Jòlo VióàãU Valladfto. 

NasBoutas da5e6 serioqneimsdos Ubdo» 
fogos da ártiSéle faltos pelo proflnioaal Daaisl 
Joaé de Carnsrga. 

A capellá áátari adornada com arcos de fs- 
Ihagans; bandeiias, galbardetee, etc, a eon 
illuminaç&o. ; 

Qa romeiros para aea alojamento tem agora 
ojcása ppria, oommeda a decanta, eiegant** 
mante construída, da dousaadarea eompeteats- 
meate snvidráieada. flcaado aasim mais ben 
sccommodadoa e cora llberdads, do qusontr'ont 
aa igreja, além da irrevareooia. 

A igreja aeaeba toda pintada com gosto « 
realce, trabalho esta do artista histortco J. B. 
da Cruz, cuja obra d a primeira aests gest» aa 
diocese i slém dos adornos s aprestosque bojf 
tem a Igreja, como aoDhuna outra possua, B 
aue tudo coopera para o realoa a brilhaatismo 

a festa destc^ánno. 
Felizmente o mentisaimo juiz provedor dr. 

Bellarmíno Peregrine da Gama e Úallo, a qasm 
ee devem estes melhoramantos, tem curada 
convenientementa a com desvelo nlo sd do qas 
diz respeito ao decoro a explendor do culto di- 
vino, como & comnodidada doa rometroa, prov 
paridade e bem aatar da eapella. 

Parnabiba, 1 de Julho ds 1880. 
O vigário, 

16-12        Padre AMTONIO AUQIISTO Lassa. 

Escravos   fugidos 
l.'SeTerÍQO, alto, magro, pés gran- 

des, pouca barba, falia muito grossa, 
e arrogante, idade 40 anãos m&is ou 
menos, cô.r preta. 

2.* ZacariaB, baixo cheio de corpo, 
,ç8r-eàcurs, bem barbado, peito muito 
cabelludò,falia inB080,é cobarde,idade 
35 aonois niaia ou menod. 

3.* Pedro, fula escuro, cego do olho 
direito, nàotem barba, alturt» regular» 
idade.30 annos mais uu n'ieno8. 

4.*Úiguelf preto, alto. corpo grosso, 
pouca barba, tem os olhos muico aca- 
nhados, falia muito, pés grandes; AO 
annos. iiáis ou menos, 

Todosleyarãc roupa de algodão e 
cobertor pardo. 

Quem captura-los, ou delles der no- 
ticia a ibilío Soares de Moreira, Largo 
de Palácio 6 A, ou a seu senhor Arii» 
tidea da Silva Bellem será bem gratifl-' 
do. 

S. SimSo* 16 de Jalbo de 1880.   fi-8 

ia Paaiísta 
Eleição de directores e assem- 

-     bléa ordinária 
Da ordem da direciona da Companhia 

Paulista daa estradas de ferro do Oeste ds 
prcTÍocis, faço publico qae^ taodo rsiig- 
Dsdo desde já (u eargoe da directores. da 
Companhia, os exmt.ir«. Visconde de Trss 
Rios e dr. Martioho da Silva Prado,9 pri- 
meiro por doente e o segundo por auiea- 
tar-M para a Europa, e para a époes da 
elisiçló :Í9 DOTOS dírectocss os qa« servem 
aetoalmsnti-Bsrlo de Sdosa Qnsirei, dr. 
Gieménte PÀIéÍoVe30Uia|nih«i èavaua- 
dadóV Fiaelüir. ;NepomBeeiw, '9H^í\' qw 
ttáttilFritaram IBSB ,sxonerB{fffS^ nai:;«<!dMi 
VvTqàrvsm njsoeíoaados,) Se» dt»I(mida 
â'rsuniA9:órdinari« semestral, que 4*verà 
terlnnV.a 9^ i^* AgfMjto ^^prok-mo fature» 
á^UÔ noi^s (ÍÃ naóhV, ^paraA «Isiçio doe 
èinéo-directores dã Compaotíia. 

Ni fÓrBBa-dof ari«-.90 «Bldee «stBtotst, 
uravi^Aeito^^^^ àlo Bdnittldoa viotee 
j^t-i^õt^^jt^^ • para o aeeionista Toür 
'•xiffé-nqàa tenha registrado a dsposiudo 
■-i^Síe^M^Vvteriptorib^^JI^ Çom:^>kiB 
Mtdliiu>ptês',da eleiçlo.   ^ ] / ' 

Eiéfifitaridcda Gompaahia Paulista «m 
S:: Paglã^4!1ÍrHalo ds 1880. 

Frmwto Êlttrtíttí'iàjítnaUã,jc^ 

^ 
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CORRElòMüUST^íÍNO^SEXfA^FEmÂraS^ ^nri&o;'--í;ilS:'':,^ ■ ■■■'^^^'^ ■"^■^■■i'■ 

?.H!-Í 

f L A.^ OTLAflBRTT 
,.,CHIHI00.DB,PABIS 

=:^.d« deótei,>• oevralgi^e s «ojEsqueca. ) 
.   ^ «^'^ gate prodigio«o^ çUèdieamflD^      ioteirá- 
..  méntt^fÁgutéi, eque|Dfto pÒde aer poeivo 

[.■^'.&;QBadR.ií'atila todM «spesapai, qualquer 
.? <qoe.eeja a râadeao temperaaieDto. ^ 

'-■'■■'■' . BÍoDO i>B tisÁK t-^Gncbe-te  derte, licor 
....juma colher de çbi,   e  appraximft-se da 
:, ^^!reB,t9:a,djKceQts, áuiladoKd.oecte» ev.éotftp, 

«perttiàao a outra com o  d«dOi aspira-se 
'-'fortemente;, de porte qtte faça o liquido .pe- 

OAtrár Üeib bá foeáni OBéal,' Si, atoboiiOB 
.('-lados estiverem i.üff^claàçfl, nepira-BiB ppr 
ur ama nritbfliriiniflDte ,e dflpoi^ por autre< 

Preço do Tidriobo—19000; 

ÚNICO DBPOSITO BU CASA DOS 
i  ■     ■     ■■ ■       . "'    ' I 

: SRS. EDUARDO E,F£aN^NDO   ' 

V        ^   29—Jíuo da Imperatriz^29 

SW  PAQLO 

.   Np niMinoldppoBitp 16 acham também ] 

ÁS gojttás antiodontalgicas 

,. E*omelbor!> especifico para ciirar,CQm 
grande efiBcaciè,as dores de deDtea,a9 mftÍ£ 
fortt-a e Tíòtéotas. 
^, Sfppo DB pSAR .'•-■Molba^se orna coHnba 
dd algodão, e.appiica-se no deote doridu. 

Praço do Tidrioho-r-ISOOÕ. 

TINTA INDELÉVEL 
, PAEA  MARCAR, ROUPA 

Õ uso déáts éx<:ell«nte tinta, que resis- 
te a. tõdaa HS Utagecis, é muito facii: éa- 

.oreTe-se cnm elU sobre p panpo, bem SãC- 
V ieo,   qae deitá-ee depois um pouco ao sol. 

O p>*ODo bno precisa de outro preparo. 

0:ág8QÍíe: dá c«»: HAVâitEA^^ 

Kraiieiseor Feràandeé^âii^ OliVeira é ■pi 

cbfiuia.ff .ptçfipçApdf^B 8rs,çfajê^d,6,iro.S;d99tK-preTÍ.ncj& sobre, flütas: Q)!ichÍiiás«uoayidaDdo 
a, ana'y<ar e compitrnr o rR«ülud6 o cou<(içOas delUs para reconhecer a tiaperioridade a 
tõdiie ei ateDt^8'a»'Hte ganero.;' 

. D&-|je gratuièaaiRDtej^tp^^si^p   informações, no 30—13 

ondle TQodem-se as maealiiafli por :^reQoa acceasiveis 4todos os ara. fazandetroa. 

.-■'.:< 

F. Albuquerque, redactdr dá BKevista de Horticultura, participa a,seus 
amigo:* eas pessoos ioteressadas, que está crearsdo nesta cidade, 'a' RUA. ÚO 
BRAZN. 96 um estabelecimeoto para introdução e acclimação.de plàutas é 
animaes. onde jatem reupido numerosas e variadas coUecçôeátdeBozAS, Ca' 
raeliss Azaleas. Rhovodeindrons, Dahlias, e plantas fi-uctiferalí da Europa., 
como perasi maçãs, cerejas^ avelleiraSj franiboises. morangoâ- etç. junta* 
mente com grande numero de plantas de fplIkageRi iprnamentale^uma impor- 
tante coUecçáo de plantais gordas. 

O estabelecimento já' possue- diyersas raças escolhidas de animaea, 
(Porcos, galliqhas efaisões) cujos nomes e preços serão commuiiicí^dps por 
correspondência. 

A REVISTA DE HORTICULTURA, cujos últimos nuriieros (conclusão 
do Vol A.») estão seodo impressos no Rio de Janeirn, começará brevemeoté ã 
ser publicada nesta cid«d«. u. n. 

Prédios e terrenos na 
ItapétínÍDga 

raa do 

Preço—ISOOO. 100-80 
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LUCRO CERTO E RENDA GARANTIDA 
Veiide-Be nRirua,acima trea bons prédios de 

recente e aolida contruQcfio, com terreco, ftgua 
egãz, tendo no lado ainda ^ um bonito terreno 
plBBtBdo e arborífládo,' com 6 1/3 braçáii^ de 
frente e grande fundo, prompto a ediãear, para 
o que já tem alicercen e portaa. Para tratar 
com o leiloeiro Roberto Tavares, i rua de S. 
Bento □. 77, que dará melbòreBinformasSes. 
 ■       .;(uni;d.H.d.n.) 10-5 

:   nvvyendé-n e  em  Tidroa 
::;:,:: .S7*MM;«.]^^ â« 11000^ 

-' :?IOpO :é étt & TODtade do 
:;;;  M^^ da Im- 
JS::^^tÍ>V*^'^i^-''Í^,^'''':^'''-'''^^''^ -■ tOO—73- ■.: 

:: -;^LEy^toPÍDG>dêA:iéi^~e J<M dè Soiúa 
rv .'-Pacbèco^paracípunr^/estaTltaCae a do Rio de 
^i . (fúiéiro, que -nesta data :di>M[reraió i sociedade 
,; '' q[aegmVanéâaPn)^dãíái^ ràdP;déBvá- 

:^ , ^; mtó de :A2eTedoí&'Piieheâ},ficãndò o^actÍTo é pú- 
■^'■•■'\ ^ 3irôda referida firnul^a •iwgo.'do«KÍo Joaquim de 

■ '^Souza,.retirai^ 
-'  .7>pdp,,aQbolsuo:de Beb^èápital^è |adús:á.exõne? 
.;   'f.ruodetodáareBÍKinBabUtu^ 

: S,/Paáto;^ííl de:JolK6> 188(>. ; /■    ;l :; y^ 

;^    ,v^£earwtoi>mtord^ 
V :  y^.Joaqukn áe SinuàPaeheào:' 

Club 6ymnastico:Porta^ 
LBILAO DB PRENDAS 

Domingo 25, âs 6 1/2 horas da tarde no salão do 
.club, por especial: pbsequio ao club.o iUm.rsr. Ro- 
berto Tavares.íajá;o^leilão. 

Roga-se às pesãioíslque tiverem de mandar.pren- 
^das' para',0 leilão, se dignem fazer suas remessas 
pa^.gualquer das casas já aniiunciadas,-àté sab- 
'bado>£Sl ao meio dia, afim de que seus nomes não 
deixéaõ^de ir publicados Bo cathãlogo. 

A banda do dub tocará durante o leilão. 
A entrada é franca a todas as pessoas decentes. 
As' exmas. sras. que se .dignarem assistir a-.este 

acto, tem á sua disposição duas galerias qüèi^di- 
rectoria lhes mandou preparar para sua commodi- 
dade, 

..4t^^. ■ ^ ^■■.■■;- 
Secretariando Club Gymnaslico Pòrtuguéz ém 

S. Panío, 20 dé Julho ne 1880.— O2." secretario, 
Gomes Estella. ., ..4-^2 

Gluh do^ Mips 
BMLE 

, Çoàtm^ndante! Í*,fenfnte Relhan     ,:. 

Esperadi^ )}ò.n portos doSul, sahirft no áii 27 
do corrente, áeinèio-àia,'para p / ,u 

Reçeb,e.cargà.e.paas'»gefroB.'   . 

' O'paqueltv B Tapõr 

C.tnmandaD.te o 1?^ teiiente E. do Prado Séixas 

, .Sabtrá.no. dia 29 do corrente. ás2 bor^a, da 
iíãrdéi pára j 

CANANéA,    " 4 

PARANAOUíL,        ' 
,.: AitTONÍNA,. V    .,   ■■■: 

.:'■, S.^EBANCisóOj ■; ■ ■■,■;;'■-. 
/iTAJAHY,^ ■ - •--.'"•:;#,.;■..■. 

■-  ;SANTA-CATH»RIHA, 

) 

m-- .Rló-GrBAlíÍ)B,  Jt 
PORTOrAtBáBB     > 
V/ÍB MÓNTBVÍbâÓ* 

Recebe,carga a passageiros:-:;      ^.-i:: 'vv v: 
,T^ata-ae;Bom^-0 agente' .'■•    -^■".■■■■V^;.-i-:?íV'''"'■; 

.^JOiO A.. «IRA D0&SAíltKÍS 
RUA^TINTB 

Em'virtude do que. reaolveu a directoría em 
aessãO; de 12 do corrente, faço sc;ente. B^ todos 
OB ers.socioa que ee acha desde jà aberta oa 
secretaria do club a inscripçfio para ó baile de 
aasignaturn que deverá reallzar-BÒ no dia 14 
de AgoHto próximo futuro, e para ò qual, a di- 
rectoría, desejando tornal-o o mais brilhante 
poBBÍTel, pede a coadjuvaçfio de todos os BO- 
CiOB. 

Aa propostas tanto para admíBsfio de novosi 
sócios, como de convites para fAmilias. deverfio; 
ser entregues na secretaria até o dia ^ do cor-. 
rente; ■■■-;.■ ■ 

Participoimais aos srs; sócios .em debito qti.e 
na sesBfto da diractoria de 22 docorrente serfit»; l 
eliminádoB todos aquellea que até áquella data 
nfio satisfizerem BURR   mensalidades. ' ' 

Secretaria dõ Club doe Oirondinos, U de 
Julho de 1860. ;   , 

O 1' secretario, 
. /, Siqueira da  Silva.- 
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. NOTA.—Rogá-se aos ara. carregüdoréapre-Vi 
venÍrem.Btá.'0>ãÍa'23f dó. eorránteí que^íquan-^;; 
tidado de cargalem^ãe eolbiarcaK'' '.:<:-' '^f% 
-' RecebB-8e>.OB'ConhefiÍmoQtos'Bt<é!;o 'diarã6fdo'í' 
coirrente 

Festa eni Pirai^i^ I 
,nma asBoeisííao tem, com , grande.- sacrifiéib 

conatrdidó nma' ponte proTEsoria sobre o rio 
Tietéem.Pirapora/á fim de dar paBsegiem-com- 
moda,— livre e segura aos  romeiros ■ que,  das 
partee de Çabreúv8,-Itú,^Jundiihy,;,Gampi- 
naB a BSUB contornos demandam a eata; festa. 
ABBiffl qèBBppareee o  receio  e iBOonvenientes 
dB.PBBBBçem em balça ou canda, ieoiriò outr'òrB 
BB dava, havendo transito desembaracadQ-e isto 
com p módico pedaaioíde 200 ráisáSOO/réís 'de 
passagem a pé ou imitado, ou por animal.  '. 
i/íf"?®'»!" <*• -ÍSMíó de 1830.T-Zío«iwó#,: 
MalketrotSí Cowp. .r ■; , _ ,v,10—í 

''^' 

DA, ,."-:■ ■'.■-VV. 

:a;'<lá..'G«Btaé«ira 

^.C;>;;;án i^Mi:;de. »i1aào^|Poote8^'^&^^^ 
^^>'^^doPàlaefob:i4,(aiitíffr:dt« 

/:FagItt dB:<lBtaoda do abaixo aHíguí^BO (tia 
ZS.da líaio^^b. eaeravo de nome AUMBÍO* ^ de 
idade de 18 ooSOannoa, de cOr^ fale,>.,baixo, 
floodeeorpe^Bárizafliado. tendo bita da;daii- 
t6i,:Dã:rra.nte^intò.tem barbaieabeéa;iBfaatiá,>.Do-. 
nitafignra. natural do Ceári:BBbia,¥«ilÍdò^^m 
ronpa da algoiUo j£ iiaÉda.ebap<o da ímlhá; qne' 
sempn traZ:d«Babado,^trabàIbBdor ::âavirò$a;>.' 

T.Qaem o prendera entregar a seu aanbor .em 
Gampraaa SBfi gratificado com a qnàsiiá: aéi- 
nía.v;-.■■-,,;■" " ■-;,•.:,■;.": ■■■■"' ^^ ■"■■"'-■■;; ■■■ílOr-S'- 

■y^-^'---::.''\:-ÀMtonio Diurti :'it Amdiéllti:.  ■ 

93 Rua Vinte e ^Gioèb de Março 
S, PAULO 

n 

.Tinge roupa de.Benhoras com perfei^jão, de 
flifferentéscõrescomo sejam : roso, grenj^^cj' 
de laranja, .bavana,! marron, rouxo, a:^tllv^de 
Lyon, amarello, solfsrino, è de canário. 

Tinge-se á cnimicR< moderna de :rooâo que 
nSo estraga nem queima a r,oupti. ou fazeada.i 

, AB fazeiidaB pretaa de alpaca, Ifi e merinús sé 
tinge dá'cÓr havànai marron,. grenat, e rouxo 
escuro.' 

Limpa-sèròopáidê bómém e faz-se qualquer 
concerto que é-prwiBo.-.:y<:; i 

Odonodes,tatÍntur.arlÉ!''fáz todo o poasivel 
paA agradar a sius fregã'ezeB e faz amostriiB 
,anteB^ãe;tÍDgir.Q8:tastÍdoBou fazendas.   . 

.Raeebe-.BB aB;.'.'encommenda8v.pelo eorreio; e 
manda-se os objectos regÍBtrifd£t:em qualquer 
ponto dBÍ proTin,cia. .tí^-^- | 

Emiiio  Saígnes 

^uiaeri 
.Vènde^Be'.30 bésús nonu^ mansas e pa^ cãnó- 

foif^^ algumas também de seis ; ná-nta Formosa 

_ iomtamentòs ^ ; i; 
ffistoricos, GêognipMcos,BíograpUco8j'Estatísti- 

cos e NoUciosos da provuicia de^^^t^ilòj;' \ 
,,seguidos da chro|iol<^;dos arantle^ :,::. 
,;   tímentosoiais^nótaTms de^e>      "■'"■' 

'!fundacioda;cÍml(aiuadé~S. ' 
::     ■   Vicente atè^íatítío de- : 

K: ■  !':   l: V   1^76, çolUg^flpspòr.  ''. ^ 
ÚÃNOBX. E^RAZIO OÉ-ÃZEVEOÜ HÁRQUl^S 

-•."? 

(": ?:'• 

.■.'^. '^ íy- ej]^áblicados:: 
por.dèUbcTacSo dqliatítJito Historii» è.G^ogi^ü- 

::■:::■.. - ^^M^w^t:^^-^''' 
.-Já dièeoaoã.* e.iiifimòiyoliimé.destaimpOrteò- 

tissima iobn^ mé jpÁ^'ser procora^^^^^^ 
'''Noescriptono^do «KlórnltoPáQlistattÓ»-V>..r/^ 

NaUdeira tt;P<HtoGei!iltt: ?,    :  ¥     ■:U 
.. :Na raaffiíârn.-?;:-'-L ^ S- .■■6^ 

5 

liãdeÜfFaiiif 

E^ièçiáUdiaid6:|)ára:^^plM^ 
.\-\ii.' 

"J^fr ■ ■?;i-.-^.-,. 

^■^.n^xm'^MiMPi^^-i''7^---<ú'^:y-^^ 

I   - .!^^ 
''-^■^Á 

^^MzM^j^Mmmim^í:-^'-^<y^í^s /'■í-i;;V;-~V^>^ ■:'■ v.v.-i; % 
'X1& 


